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André do Prado é confirmado 
como pré-candidato ao Senado

Tarcísio de Frei-
tas confirma André 
do Prado como pré-
-candidato ao Senado 
na chapa de 2026. 
Com trajetória ini-
ciada como vereador 
em Guararema, ex-
-prefeito e deputado 
estadual reeleito vá-
rias vezes, André che-
ga à disputa com um 
histórico marcante: 
nunca perdeu uma 
eleição.

PÁG. 05



São Paulo voltou ao 
topo. Pelo segundo 
ano consecutivo, o es-
tado lidera o Ranking 
de Competitividade 
dos Estados, levan-
tamento realizado 
pelo Centro de Lide-
rança Política (CLP). 
Mais do que um tro-
féu administrativo, o 
resultado revela um 
ponto essencial para 
compreender o avan-
ço paulista: nenhum 
estado sustenta lide-
rança econômica sem 
investir de forma con-
sistente em educação.

O relatório mostra 
que São Paulo ocupa a 
primeira colocação jus-
tamente nos pilares de 
educação e infraestru-
tura, dois setores que 
formam a espinha dor-
sal de qualquer socieda-
de que pretende crescer 
de maneira sólida. O de-
sempenho educacional 
paulista foi impulsiona-
do pela frequência esco-
lar, pelas notas do Ideb e 
do Enem e pela conso-
lidação de políticas per-
manentes de avaliação 
da aprendizagem.

Os números ajudam 
a explicar esse prota-
gonismo. No Ideb de 
2023, São Paulo alcan-
çou média de 6,5 nos 
anos iniciais do Ensino 
Fundamental, 5,4 nos 
anos finais e 4,5 no En-
sino Médio. Além dis-
so, o estado mantém 
um sistema contínuo 
de monitoramento por 
meio do Saresp, ava-

liação aplicada anual-
mente e que, em 2026, 
completou 30 anos de 
existência.

Mas talvez o dado 
mais emblemático es-
teja dentro das salas de 
aula. Segundo a Secre-
taria da Educação, a 
presença dos estudantes 
da rede estadual chegou 
a 91,1% no fim de 2025, 
um salto expressivo em 
comparação aos 82,5% 
registrados em 2023. O 
avanço não aconteceu 
por acaso. Ferramentas 
como a busca ativa e o 
painel Aluno Presen-
te ajudaram o estado a 
enfrentar um dos maio-
res desafios da educa-
ção brasileira: manter 
crianças e jovens fre-
quentando regular-
mente a escola.

O problema é que, 
enquanto São Paulo ce-
lebra resultados positi-
vos, o Brasil ainda con-
vive com uma profunda 
desigualdade educacio-
nal que começa antes 
mesmo da alfabetização.

Um estudo inter-
nacional da OCDE 
revelou que 53% das 
famílias brasileiras 
raramente ou nunca 
leem para crianças de 
cinco anos. Apenas 
14% realizam a leitura 
compartilhada entre 
três e sete vezes por 
semana, índice muito 
abaixo da média inter-
nacional de 54%. 

O levantamen-
to também escancara 
que a desigualdade na 
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Educação como motor da
competitividade paulista

A menos de um 
mês do fim do prazo, 
quase 60% dos con-
tribuintes ainda não 
acertaram as contas 
com o Leão. Até às 
17h27 deste sábado 
(3), a Receita Federal 
recebeu 18.380.905 
Declarações do Im-
posto de Renda Pes-
soa Física 2026 (ano-
-base 2025). 

O número equiva-
le a 41,8% do total de 
declarações previstas 
para este ano. Em 2026, 
o Fisco espera receber 
44 milhões de declara-
ções. Tradicionalmen-
te, o ritmo de entrega 
aumenta nas últimas 
semanas do prazo.

Segundo a Receita 
Federal, 70,3% das 
declarações entre-
gues até agora terão 
direito a receber res-
tituição, 16,9% terão 
que pagar Imposto de 
Renda e 12,8% não 
têm imposto a pagar 
nem a receber.

aprendizagem nasce 
ainda na educação in-
fantil. Crianças pretas, 
pardas, indígenas e 
de famílias de menor 
renda apresentam de-
sempenho inferior em 
linguagem, memória 
de trabalho e noções 
matemáticas logo nos 
primeiros anos de vida. 

Esse contraste dei-
xa uma lição evidente. 
Competitividade não 
se constrói apenas com 
estradas, empresas ou 
tecnologia. Ela nasce no 
desenvolvimento hu-
mano. Um estado que 
garante permanência 
escolar, acompanha-
mento pedagógico e 
políticas educacionais 
contínuas cria as bases 
para formar profissio-
nais mais preparados, 
gerar inovação e reduzir 
desigualdades sociais.

São Paulo demonstra 
que educação eficiente 
produz impacto dire-
to na competitividade 
econômica. Porém, 
os próprios dados na-
cionais mostram que 
ainda existe um enor-
me desafio pela frente: 
transformar bons indi-
cadores em oportuni-
dades reais para todas 
as crianças, desde a 
primeira infância.

Porque lideran-
ça verdadeira não se 
mede apenas pelo lu-
gar ocupado em um 
ranking. Mede-se pela 
capacidade de garantir 
que nenhuma criança 
fique para trás.

A menos de um mês do
fim do prazo, 59% não
enviaram declaração do IR

A maioria dos do-
cumentos foi pre-
enchida a partir do 
programa de compu-
tador (73,7%), mas 
17,4% dos contri-
buintes recorrem ao 
preenchimento onli-
ne, que deixa o ras-
cunho da declaração 
salvo nos computado-
res do Fisco (nuvem 
da Receita), e 8,9% 
declaram pelo apli-
cativo Meu Imposto 
de Renda para smar-
tphones e tablets.

Um total de 60% 
dos contribuintes que 
entregaram o docu-
mento à Receita Fe-
deral usaram a decla-
ração pré-preenchida, 
por meio da qual o 
declarante baixa uma 
versão preliminar do 
documento, bastando 
confirmar as infor-
mações ou retificar 
os dados. A opção de 
desconto simplifica-
do representa 55,3% 
dos envios.

O prazo para en-
tregar a declaração 
começou em 23 de 
março e termina às 
23h59min59s de 29 
de maio. O programa 
gerador da declaração 
está disponível desde 
19 de março.

Quem não enviar a 
declaração no prazo 
pagará multa de R$ 
165,74 ou 1% do im-
posto devido, preva-
lecendo o maior valor.

As pessoas físicas 
que receberam ren-
dimentos tributáveis 
acima de R$ 35.584, 
assim como aquelas 
que obtiveram recei-
ta bruta da ativida-
de rural acima de R$ 
177.920, são obriga-
das a declarar. As pes-
soas que receberam 
até dois salários míni-
mos mensais em 2025 
estão dispensadas de 
fazer a declaração, 
salvo se enquadrarem 
em outro critério de 
obrigatoriedade.



RISCOS NÃO PODEM SER OBSCURECIDOS PELA INOVAÇÃO, DIZ DIRETOR

Anvisa vai monitorar efeitos
colaterais de canetas emagrecedoras

Preocupada com o cres-
cente uso das chamadas ca-
netas emagrecedoras - mui-
tas vezes para fins ou formas 
não previstos na bula - a 
diretoria da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) anunciou, nesta 
quarta-feira (6), um Plano 
de Farmacovigilância Ativa.

A iniciativa marca mu-
dança na estratégia do 
órgão: em vez de apenas 
aguardar relatos voluntários 
de pacientes e médicos, a 
agência passará a realizar, 
em parceria com estabeleci-
mentos de saúde, um moni-
toramento proativo.

O foco é identificar, de 
forma sistemática, eventuais 
efeitos colaterais do uso de 
medicamentos agonistas do 
receptor do GLP‑1 (sigla do 
inglês glucagon-like pepti-
de-1, ou peptídeo semelhan-
te ao glucagon 1), popular-
mente conhecidos como 
canetas emagrecedoras.

Segundo o diretor 
Thiago Lopes Cardoso 
Campos, a medida é uma 
resposta direta ao “cres-
cimento expressivo do 
consumo” e ao aumento 
de complicações no Bra-
sil. Entre 2018 e março 
de 2026, foram registra-
das 2.965 notificações de 
eventos adversos relacio-
nados aos medicamentos, 
especialmente em 2025, 
e com predominância de 
casos associados ao uso da 
semaglutida.

“Estamos diante de 
medicamentos com bene-
fícios comprovados para 
o tratamento do diabetes 
e da obesidade, mas cujo 
uso tem se expandido para 
situações fora das indica-
ções aprovadas, frequen-

temente sem acompanha-
mento clínico adequado”, 
afirmou o diretor, durante 
a 7ª reunião pública da di-
retoria da agência.

Campos destacou que 
a demanda pelas canetas 
emagrecedoras tem ali-
mentado a circulação de 
produtos falsificados, mani-
pulados em condições ina-
dequadas ou de procedên-
cia desconhecida. A venda 
de medicamentos irregula-
res é crime previsto no arti-
go nº 273 do Código Penal. 

“Medicamentos falsifi-
cados ou sem garantia de 
origem representam um 
risco sanitário gravíssimo. 
Não há como assegurar 
esterilidade, qualidade, 
dosagem ou eficácia, o que 
pode expor pacientes a 
eventos adversos sérios e a 
danos irreversíveis.”

Segundo o diretor, 
a iniciativa é desdobra-
mento do plano de ação 
anunciado no início do 
mês passado, com foco no 
monitoramento pós-venda 
e no fortalecimento das 
ações de farmacovigilância 
dos medicamentos agonis-
tas do receptor do GLP-1.

O monitoramento con-
ta ainda com a participação 
voluntária da Rede Sentine-
la, composta por serviços de 
saúde, estabelecimentos de 
ensino e pesquisa, serviços 
de assistência farmacêutica, 
laboratórios clínicos e de 
anatomia patológica. A ação 
agrega a HU Brasil (antiga 
Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares, Ebserh), 
que reúne hospitais univer-
sitários em todo o país.

O diretor defendeu a im-
portância da ação, comple-
mentada com acordo de co-

operação da Polícia Federal 
(PF) para ações conjuntas.“A 
iniciativa está aberta à ade-
são de outros hospitais com 
capacidade técnica e com-
promisso com a qualificação 
das notificações à vigilância 
sanitária e com a segurança 
do uso de medicamentos”, 
explicou Campos. 

É na fase pós-comer-
cialização que riscos ra-
ros, tardios ou associados 
a situações específicas de 
uso passam efetivamente 
a se manifestar.

“Não basta registrar me-
dicamentos. É indispensável 
acompanharmos como eles 
se comportam na vida real”, 
acrescentou o diretor, argu-
mentando que a sociedade 
não pode permitir que “o 
entusiasmo com a inovação 
obscureça os riscos associa-
dos ao uso indiscriminado” 
de novos medicamentos.

Para o diretor-presidente 
da Anvisa, Leandro Safatle, 
o interesse despertado pe-
las canetas emagrecedoras 
exige uma atuação “firme, 
coordenada e muito atenta” 
por parte da agência regu-
ladora. Motivo pelo qual, 
segundo ele, o modelo de 
farmacovigilância ativa 
cumpre um papel “absoluta-
mente estratégico”.

“Não podemos apenas 
esperar que as notifica-
ções cheguem à agência. 
É preciso organizar junto 
aos serviços de saúde uma 
busca estruturada que 
permita detectar precoce-
mente eventos adversos, 
qualificar as informações 
recebidas e ampliar nossa 
capacidade de análise dos 
riscos associados ao uso 
destes medicamentos”, 
defendeu Safatle.
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O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva as-
sina, na última segun-
da-feira (4), a medida 
provisória que cria o 
novo Desenrola Brasil, 
programa de renegocia-
ção de dívidas voltado 
à população que ganha 
até cinco salários mí-
nimos, hoje R$ 8.105. 
Será possível negociar 
débitos do cartão de 
crédito, cheque especial 
e crédito pessoal.

O programa é uma 
reformulação da po-
lítica anterior de re-
negociação e tem 
como objetivo aliviar 
o orçamento das fa-
mílias, especialmen-
te aquelas com dívi-
das de alto custo. 

Os detalhes do 
novo Desenrola Brasil 
estão sendo apresen-
tados em coletiva de 

imprensa no Palácio 
do Planalto, coman-
dada pelo ministro da 
Fazenda, Dario Duri-
gan, com a presença 
do presidente Lula.

Para entrar no De-
senrola, os endividados 
devem procurar os ca-
nais oficiais dos bancos 
e operadoras de cartão 

de crédito. A mobiliza-
ção nacional terá dura-
ção de 90 dias.

A iniciativa prevê 
descontos significati-
vos, de 30% a 90%, nas 
dívidas renegociadas e 
a possibilidade de uso 
de até R$ 1 mil ou 20% 
do saldo do Fundo de 
Garantia do Tempo de 

PROGRAMA FOCA NA RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

Novo Desenrola é para quem ganha até R$ 8,1 mil

Serviço (FGTS) para 
quitar débitos.

O cidadão terá um 
novo crédito para pa-
gar dívidas contrata-
das até 31 de janeiro 
de 2026 e que estejam 
atrasadas entre 90 
dias e 2 anos. A taxa 
de juros máxima será 
de 1,99% ao mês com 

prazo de até 48 meses 
para pagar.

O limite da nova 
dívida, após os des-
contos, é de até R$ 15 
mil por pessoa, por 
instituição financei-
ra, com garantia do 
Fundo Garantidor de 
Operações (FGO).

O programa tam-

bém prevê renegocia-
ção de dívidas de estu-
dantes com o Fundo de 
Financiamento Estu-
dantil (Fies), de micro 
e pequenas empresas, 
além de pequenos agri-
cultores familiares.

Quem aderir ao 
programa ficará blo-
queado por um ano em 
todas as plataformas de 
apostas online, conhe-
cidas como bets.

“Não é justo que as 
mulheres tenham que 
trabalhar ainda mais 
para pagar as dívidas 
de jogo dos maridos. 
Não foi nosso governo 
que deixou as bets en-
trarem no Brasil, mas 
é o nosso governo que 
vai colocar um limite 
à destruição que elas 
vêm causando”, disse 
o presidente em pro-
nunciamento.
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TARCÍSIO FECHA CHAPA PARA 2026
O governador de 

São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, confir-
mou nesta semana 
o presidente da As-
sembleia Legislati-
va do Estado de São 
Paulo, André do Pra-
do, como pré-can-
didato ao Senado 
Federal nas eleições 
de 2026. O anúncio 
consolida a forma-
ção da chapa gover-
nista para a disputa 
eleitoral no estado.

Durante entrevista 
coletiva concedida na 
terça-feira (5), Tarcí-
sio afirmou que a de-
finição da candidatura 
foi alinhada com o ex-
-presidente Jair Bolso-
naro e com o deputa-
do federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro.

“Essa é a excelen-
te notícia. Acertou 
essa pré-candidatura 
lá com o Eduardo, lá 
nos Estados Unidos 
neste momento. Es-
sas conversas vinham 
acontecendo”, decla-
rou o governador.

Segundo Tarcí-
sio, a composição da 
chapa já está defini-
da. Além de André 
do Prado ao Sena-
do, o grupo contará 
com Felício Ramuth 
como pré-candidato 
a vice-governador e 
Guilherme Derrite 
disputando a outra 
vaga ao Senado.

T R A J E T Ó R I A 

POLÍTICA: A con-
firmação de André 
do Prado ao Sena-
do fortalece o nome 
de um dos políticos 
mais experientes e 
articulados do inte-
rior paulista. Natural 
de Guararema, An-
dré construiu uma 
carreira política con-
solidada, marcada 
por sucessivas vitó-
rias eleitorais e forte 
presença regional.

Sua trajetória co-
meçou em 1992, 
quando foi eleito 
vereador em Guara-
rema. Reeleito para 
um segundo man-
dato, chegou à pre-
sidência da Câma-
ra Municipal. Em 
seguida, assumiu a 
vice-prefeitura da 

cidade e também co-
mandou a Secretaria 
Municipal de Saúde.

Em 2004, foi elei-
to prefeito de Gua-
rarema com ampla 
aprovação popular. 
A gestão teve altos 
índices de aceitação 
e ampliou sua proje-
ção política no Alto 
Tietê e em outras re-
giões do estado.

A partir de 2010, 
André do Prado pas-
sou a disputar elei-
ções para deputado 
estadual. Desde en-
tão, foi eleito e reelei-
to consecutivamente 
em 2010, 2014, 2018 
e 2022, consolidando 
uma trajetória rara na 
política paulista: nun-
ca perdeu uma eleição 
em mais de três déca-

das de vida pública. 
Atualmente, An-

dré ocupa a presi-
dência da Assembleia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo, cargo 
para o qual foi eleito 
em 2023 com amplo 
apoio entre deputa-
dos da base governis-
ta e até de partidos 
da oposição.

Nos bastidores, a 
definição do nome 
de André do Prado 
para o Senado vinha 
sendo construída há 
meses. O presiden-
te da Alesp passou a 
intensificar agendas 
ao lado de Tarcísio, 
além de participar 
de encontros com 
lideranças nacionais 
do PL e aliados do 
bolsonarismo.

A indicação de-
pendia diretamente 
de Eduardo Bolso-
naro, considerado 
até então o principal 
nome do grupo para 
a disputa ao Senado 
por São Paulo. Inves-
tigado pelo Supremo 
Tribunal Federal e 
afastado da ativida-
de parlamentar após 
o mandato ser decla-
rado vago por acú-
mulo de faltas, Edu-
ardo abriu espaço 
para a consolidação 
do nome de André.

No feriado de Ti-
radentes, André do 
Prado viajou aos Es-
tados Unidos acom-
panhado de Valdemar 
Costa Neto para uma 
reunião com Eduardo 
Bolsonaro. O encon-

tro serviu para ali-
nhar a estratégia elei-
toral e selar o apoio à 
pré-candidatura.

Com forte base 
política no interior e 
trânsito consolidado 
entre prefeitos, de-
putados e lideranças 
municipais, André 
do Prado chega à 
pré-campanha ao Se-
nado como um dos 
principais nomes do 
grupo político de 
Tarcísio de Freitas.

A expectativa dos 
aliados é que a expe-
riência administrati-
va, a atuação na pre-
sidência da Alesp e o 
histórico de vitórias 
eleitorais reforcem o 
peso político de sua 
candidatura na dis-
puta de 2026.

André do Prado é confirmado 
como pré-candidato ao Senado
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PROFISSIONAIS RELATAM DIFICULDADE EM TEMAS COMO RACISMO E BULLYING
Sete em cada dez ges-

tores de escolas públicas 
(71,7%) relatam difi-
culdade em dialogar no 
ambiente escolar sobre 
o enfrentamento às vio-
lências, como bullying, 
racismo e capacitismo 
(preconceito contra pes-
soas com deficiência).

Esse é o maior desa-
fio observado por uma 
pesquisa sobre clima es-
colar realizada com 136 
gestores de 105 escolas 
públicas, sendo 59 mu-
nicipais e 46 estaduais.

O levantamento, di-
vulgado nesta quarta-fei-
ra (6), foi realizado pela 
Fundação Carlos Chagas 
(FCC), uma instituição 
sem fins lucrativo, em 
parceria com o Ministé-
rio da Educação (MEC).

O objetivo do estu-
do é coletar informa-
ções para fundamentar 
o novo Guia de Clima 
Escolar Positivo para 
Equipes Gestoras, uma 
iniciativa do governo 
federal, que será lançado 
nesta quinta-feira (7), 
pelo canal de YouTube 
do MEC.

AMBIENTE CON-
TRA VIOLÊNCIA: Co-
ordenador do estudo, 
o pesquisador Adria-
no Moro, do Depar-
tamento de Pesquisas 
Educacionais da FCC, 
considera que lidar com 
situações de violências é 
uma questão complexa e 
que exige preparo, apoio 
e ações bem planejadas.

Uma dificuldade es-

pecífica, cita ele, é a na-
turalização da violência.

“Em alguns casos, 
adultos da escola veem 
agressões como ‘brin-
cadeiras’. Isso diminui a 
gravidade das situações 
e pode levar à omissão, 
justamente quando os 
estudantes mais preci-
sam de apoio e inter-
venção”, diz em entre-
vista.. O coordenador 
contextualiza ainda que 
muitas escolas estão em 
contextos marcados por 
violência “fora de seus 
muros”. Além disso, com-
pleta, “há dificuldades em 
envolver as famílias e a 
comunidade, o que au-
menta a pressão sobre a 
escola para lidar sozinha 
com esses desafios”.

BULLYING: Adriano 
Moro relata ainda que ou-
tra dificuldade é o uso ge-
nérico do termo bullying.

“É um fenômeno 
com suas especificida-
des, é uma violência 
grave, precisa de aten-
ção. Contudo, ao não ser 
nomeada corretamente, 
a violência vivencia-
da acaba escondendo 
problemas específicos, 
como racismo, capaci-
tismo, xenofobia ou vio-
lência de gênero.”

O bullying é uma pa-
lavra originada na língua 
inglesa e define uma for-
ma de violência física ou 
psicológica, geralmen-
te de forma repetida, 
causando danos físicos, 
sociais e emocionais ao 
estudante vítima. Um ou 

Enfrentamento à violência é desafio
para 71,7% dos gestores de escolas

mais agressores fazem 
uso de xingamentos, ape-
lidos pejorativos e outras 
formas de intimidação, 
humilhação, agressão ou 
discriminação.

Para o representante 
da FCC, o clima escolar 
positivo contribui dire-
tamente para enfrentar 
as violências, porque cria 
as condições para que 
a escola deixe de atuar 
apenas de forma reativa 
e passe a agir de maneira 
mais preventiva, inten-
cional e colaborativa.

“Quando há confian-
ça, respeito e escuta entre 
estudantes e adultos, fica 
mais fácil identificar pro-
blemas, nomear correta-
mente as violências e agir 
com mais responsabili-
dade e justiça”, destaca.

MAIS CONSTATA-
ÇÕES: Na busca por en-
tender como é o geren-
ciamento do clima entre 

alunos, profissionais 
de ensino e famílias, a 
pesquisa constatou que: 
67,9% dos gestores en-
trevistados relatam de-
safios na aproximação 
entre escola, famílias e 
comunidade;

64,1% indicam en-
traves na construção de 
bons relacionamentos 
entre estudantes;

60,3% mencionam 
dificuldades para de-
senvolver o sentimento 
de pertencimento dos 
alunos; 60,3% reconhe-
cem entraves na relação 
estudantes–professores; 
49% apontam desafios 
ligados à promoção do 
sentimento de seguran-
ça entre estudantes.

Os pesquisadores pro-
curaram saber como é a 
organização da unidade de 
ensino para chegar a um 
ambiente escolar positivo.

O levantamento revela 

que mais da metade delas 
(54,8%) nunca realizaram 
diagnóstico estruturado 
do clima escolar.

Para os responsáveis 
pela pesquisa, o diag-
nóstico é “etapa essen-
cial para orientar polí-
ticas de convivência e 
aprendizagem”.

Foi identificado ain-
da que mais de dois ter-
ços (67,6%) das unida-
des de ensino possuem 
equipe responsável por 
ações de melhoria do 
clima escolar.

Nas 32,4% que não 
contam com essa equipe, 
as ações ficam sob respon-
sabilidade direta da gestão.

Adriano Moro pon-
tua que muitas escolas 
vivenciam sobrecarga 
dos profissionais.

“A gestão escolar cos-
tuma lidar com muitas 
urgências ao mesmo 
tempo”, aponta. Dessa 

forma, as equipes atu-
am mais para resolver 
problemas imediatos do 
que para preveni-los de 
forma planejada.

CLIMA E APRENDI-
ZAGEM: O pesquisador 
classifica como “muito 
forte” a relação entre cli-
ma escolar positivo e de-
sempenho pedagógico.

Segundo ele, o clima 
nos colégios influen-
cia diretamente tanto o 
bem-estar das pessoas 
quanto o processo de 
ensinar e aprender.

“Para que a aprendiza-
gem aconteça com quali-
dade e equidade, é funda-
mental que os estudantes 
se sintam acolhidos”, diz.

“Quando os estudan-
tes se sentem respeita-
dos e não têm medo de 
errar, eles aprendem me-
lhor e desenvolvem suas 
habilidades com mais 
confiança”, sustenta.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



São Paulo tem a CNH mais barata do Brasil
www.jornalagoranews.com.br08 09 de Maio de 2026

COM DOCUMENTO DIGITAL GRATUITO E COBRANÇA DE APENAS R$105,66
O Estado de São 

Paulo tem a CNH 
mais barata do Bra-
sil. Com as mudanças 
implementadas pelo 
Detran-SP no pro-
cesso de habilitação, 
o cidadão paga atual-
mente R$ 105,66, valor 
referente às taxas de 
agendamento dos exa-
mes teórico e prático 
da primeira habilita-
ção. Além disso, agora, 
o motorista também 
pode optar apenas pela 
versão digital da CNH 
de forma gratuita.

O documento, que 
pode ser acessado ra-
pidamente pelo celu-
lar, possui a mesma 
validade jurídica em 
todo o território na-
cional. Todos os ser-
viços de habilitação 
estão contemplados, 
incluindo primei-
ra CNH, renovação, 
CNH definitiva, adi-
ção ou mudança de 

categoria, reabilitação 
e inclusão do EAR 
(Exerce Atividade Re-
munerada), utilizado 
por motoristas e moto-
ciclistas profissionais. 

“As mudanças im-
plementadas em São 
Paulo colocam o cida-
dão no centro do pro-
cesso. Hoje, a pessoa 
tem mais liberdade de 
escolha e um custo sig-

nificativamente menor 
para obter a habilita-
ção. Estamos moder-
nizando o sistema sem 
abrir mão da seguran-
ça, oferecendo a CNH 
mais barata do Brasil”, 
afirma Lucas Papais, 
diretor de Atendimen-
to ao Cidadão do De-
tran-SP.

A medida pode be-
neficiar cerca de 5 mi-

lhões de pessoas por 
ano no Estado. Antes, 
a emissão da versão 
física era obrigatória 
e gerava uma tarifa de 
R$ 137,79 referente à 
produção e ao envio do 
documento. A escolha 
pela versão digital não 
impede que o cidadão 
solicite posteriormen-
te a emissão da CNH 
física, caso deseje.

No passo a passo 
rumo à CNH, o cur-
so teórico passou a 
ser online e gratuito e 
a carga horária míni-
ma obrigatória de au-
las práticas caiu de 20 
para 2 horas. Agora, o 
cidadão pode escolher 
entre uma autoescola 
ou um instrutor autô-
nomo credenciado e 
negociar valores para 

realização das aulas.
Os demais custos 

do processo referem-
-se aos exames médico 
e psicológico, pagos 
diretamente aos pro-
fissionais credencia-
dos. O valor de cada 
avaliação foi reduzido 
para R$90,00, confor-
me Portaria do De-
tran-SP publicada em 
janeiro de 2026.
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DADO FAZ PARTE DA PNAD, DIVULGADA NESTA SEXTA-FEIRA (8) PELO IBGE
O rendimento mé-

dio mensal das famílias 
brasileiras chegou a R$ 
2.264 por pessoa em 
2025. Esse valor repre-
senta crescimento real – 
já descontada a inflação 
– de 6,9% em relação a 
2024. É também o maior 
já apurado pela Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), 
iniciada em 2012.

O dado de 2025 re-
presenta o quarto ano 
seguido de alta no ren-
dimento dos domicílios, 
segundo o levantamen-
to divulgado nesta sex-
ta-feira (8) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Para consolidar o cál-
culo, o IBGE apura os 
valores de todos os ren-
dimentos recebidos pelos 
integrantes das famílias 
e divide pelo número de 
moradores do domicílio.

Além de salários e 
bônus, entram na conta 
aposentadoria, pensão 
alimentícia, benefício 
social, bolsa de estudo, 
seguro-desemprego, 
aluguel e aplicações fi-
nanceiras, por exemplo.

O analista da pes-
quisa, Gustavo Gea-
quinto Fontes, explica 
que o trabalho tem 
peso “muito grande” 
no aumento do rendi-
mento da população.

“O valor foi puxado, 
em boa parte, pelo ren-
dimento do trabalho.”

O especialista lem-
bra ainda que o Brasil 

vivenciou níveis mí-
nimos de desemprego 
no ano passado, além 
de reajustes anuais do 
salário-mínimo.

Nas piores posições 
aparecem Ceará (R$ 
1.379), Acre (R$ 1.372) 
e Maranhão (R$ 1.231).

Por região, o maior 
valor pertence ao Sul 
(R$ 2.734), seguido 
do Centro-Oeste (R$ 
2.712) e Sudeste (R$ 
2.669). Os menores 
rendimentos são do 
Nordeste (R$ 1.470) e 
Norte (R$ 1.558).

TRABALHO E OU-
TRAS FONTES: Segun-
do a pesquisa, 75,1% 
do rendimento médio 
mensal vêm do trabalho 
e 24,9%, das chamadas 
“outras fontes”.

Ao detalhar os ren-
dimentos que não de-
correm do trabalho, 
o IBGE mostra que 
a maior parte corres-
ponde à aposentadoria 
e pensão, com 16,4%. 
Programas sociais apa-
recem na sequência, 
com 3,5%; seguidos de 
aluguel e arrendamen-
to (2,1%), outros (2%) 

Renda média das famílias chega
a R$ 2.264 e é recorde em 2025

e pensão alimentícia, 
doação e mesada de 
não morador (0,9%).

NORDESTE: Ao ob-
servar a origem do ren-
dimento, o IBGE apon-
ta que o Nordeste está 
abaixo da média nacio-
nal em relação à parcela 
que vem do trabalho; e 
acima em relação à par-
cela de outras fontes.

Na região, 67,4% do 
rendimento vêm de tra-
balho. As outras fontes 
respondem por 32,6% do 
orçamento das famílias.

Enquanto na média 
do país as aposentado-
rias e pensões repre-
sentam 16,4% do ren-
dimento, no Nordeste 
a proporção é 20,4%. 
Quando a origem é 
programa social do 
governo, a parcela do 
Nordeste chega a 8,8% 

– a maior do país.
RENDA INDIVI-

DUAL: A Pnad detalhou 
também informações es-
pecíficas sobre a renda dos 
brasileiros, com dados in-
dividuais, sem dividir pelo 
número de pessoas que 
formam a família.

Em 2025, o Brasil 
tinha 212,7 milhões de 
pessoas, sendo 143 mi-
lhões com algum tipo 
de rendimento, o que 
representa 67,2% da 
população. É o maior 
nível já registrado, su-
perando o recorde que 
pertencia a 2024 – 140 
milhões e 66,3%, res-
pectivamente.

A parcela de brasi-
leiros com rendimento 
do trabalho alcançou 
47,8% da população, 
e dos que receberam 
alguma outra fonte, 

27,1%. As duas marcas 
são recorde.

Nesse segundo gru-
po, aposentadoria e 
pensão previdenciária 
eram a fonte de rendi-
mento mais comum, 
representando 13,8% 
da população, maior 
patamar da série his-
tórica. Em 2012, 11,7% 
das pessoas recebiam 
dinheiro de aposenta-
dorias e pensão.

O analista Gustavo 
Fontes atribui o cres-
cimento dessa parcela 
a uma questão demo-
gráfica. “Isso reflete, 
sobretudo, o envelhe-
cimento populacional.”

Os brasileiros que 
recebiam programa 
social do governo, 
como o Bolsa Família, 
eram 9,1% – levemente 
abaixo do ano anterior 
(9,2%), mas em nível 
superior ao observado 
no período pré-pan-
demia. Em 2019, 6,3% 
recebiam benefícios.

RECORDE NO 
RENDIMENTO: O 
ano de 2025 foi mar-
cado pelo recorde no 
valor dos rendimentos 

individual dos brasilei-
ros, tanto os de origem 
no trabalho quanto o 
de todas as fontes.

No ano passado, 
o rendimento médio 
mensal do trabalho fi-
cou em R$ 3.560, alta de 
5,7% acima da inflação 
na comparação com 
2024 (R$ 3.208).

Quando se leva em 
conta todos os tipos 
de rendimentos – tra-
balho, aposentado-
rias, pensões, seguro-
-desemprego, bolsas de 
estudo, benefícios so-
ciais, alugueis – a média 
mensal marca R$ 3.367, 
expansão de 5,4% em 
relação ao ano anterior.

CONCENTRAÇÃO 
E BENEFÍCIOS: A Pnad 
mostra ainda que os 10% 
mais ricos da população 
tinham rendimento 13,8 
vezes maior que os 40% 
mais pobres. 

Outra constatação é 
que 22,7% das famílias 
brasileiras (18 milhões 
de domicílios) rece-
biam em 2025 algum 
benefício social do go-
verno, seja federal, es-
tadual ou municipal.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


